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1 INTRODUÇÃO
A água é essencial para o planeta, pois a sobrevivência de todas as espécies

de vidas existentes depende desse liquido vital. Desta forma, há uma preocupação
crescente quanto à qualidade dos recursos hídricos, e essa notória inquietação se
deve em parte ao aumento na demanda e consumo de água a nível global, uma vez
que o crescimento econômico, juntamente com o desenvolvimento tecnológico,
agrícola e industrial conduz à poluição ambiental [1].

Estudos realizados atualmente têm relatado o risco de contaminação dos
recursos hídricos por agrotóxicos na zona sul do estado do Rio Grande do Sul [2],
bem com também a detecção de agrotóxicos em águas subterrâneas, superficial e
potável [3,4].

Diante deste cenário, um dos maiores desafios nos dias atuais é a eliminação
de uma parte significativa dessa contaminação a qual é causada por esses
compostos que geralmente são tóxicos e não biodegradáveis.

Sendo assim, surge a necessidade da adoção de técnicas que possam ser
destrutivas a essas espécies. O emprego de processos artificiais de degradação,
ditos abióticos, tais como os Processos Avançados Oxidativos (AOPs, do inglês
Advanced Oxidation Processes), surge como um caminho alternativo para diminuir e
eliminar os resíduos desses contaminantes orgânicos [5].

Desta forma, teve-se como objetivo neste trabalho desenvolver e aplicar um
sistema oxidativo baseado nos AOPs empregando Fe0, H2O2 e radiação
eletromagnética UV para degradação de agrotóxicos. Para tanto, um total de dois
agrotóxicos foram selecionados para a o estudo de degradação: bentazona e
piraclostrobina.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
Os AOPs são tecnologias de oxidação baseadas na geração do radical

hidroxila (HO.), o qual é um forte e não seletivo oxidante (potencial padrão +2,8 V).
Devido à alta reatividade do radical hidroxila, os AOPs são capazes de oxidar e
mineralizar uma grande variedade de compostos orgânicos, levando a formação de
produtos mais biodegradáveis e, até mesmo, à formação de água, dióxido de
carbono e íons inorgânicos.

O radical HO. pode ser gerado através de diversos processos, os quais
podem ser classificados como sistemas homogêneos ou heterogêneos, isso
conforme a presença ou não de um catalisador sobre a forma sólida. Além disso, os
AOPs podem ser assistidos sob irradiação eletromagnética ultravioleta (UV) [5].
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3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O sistema desenvolvido é composto por um reator tanque agitado de aço

inox, volume máximo de 2000 mL (compreendendo a uma área total de irradiação de
300 cm2), com sistema de resfriamento, agitação mecânica e quatro lâmpadas UV-C
de 18 W. Convém ressaltar que tal reator possui eficiência quântica de 4,7x1014

fótons s-1.
Durante todos os experimentos foram empregados as seguintes condições: 5

mmol L-1 de H2O2, pH 2,0 e 8 g de limalha de ferro (fonte de Fe0) [5]. A reação
ocorreu num tempo total de duas horas, sendo que nos primeiros 60 min a reação
ocorreu no escuro.

Para caracterização e avaliação da eficiência do processo estão sendo
empregadas as seguintes técnicas analíticas: LC-DAD, LC-MS/MS, IC e TOC. Todas
as amostras destinadas a analise são filtradas em filtro PTFE Millex© 0,45 µm sendo
adicionado etanol ou Na2S2O3 em excesso para cessar a reação de oxidação [5].

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO
Através dos resultados preliminares, verifica-se que o sistema

desenvolvido foi capaz de conduzir a total remoção de ambos agrotóxicos,
bentazona e piraclostrobina, ou seja, alcançou 100% de degradação,
empregando as condições ótimas para uma solução aquosa com volume de
2000 mL fortificada com 10 mg L-1 de cada agrotóxico.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mediante aos resultados apresentados momentaneamente, pode-se dizer que
o presente sistema mostrou-se adequado para a degradação de ambos agrotóxicos.
No entanto, testes complementares estão sendo realizados, a fim de estudar mais
detalhadamente a eficiência do sistema desenvolvido. Portanto, estão sendo
realizados experimentos para elucidar os produtos formados durante a reação de
oxidação dos agrotóxicos. Além disso, também serão conduzidos experimentos para
avaliar o grau de mineralização desses compostos. Durante esses experimentos
serão empregadas as seguintes técnicas analíticas: LC-MS/MS, IC e TOC.
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